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Fundecitrus

 Centro de inteligência

 Referência mundial em pesquisa e educação para o controle de doenças e pragas de citros

 Mantido por citricultores e indústrias de suco de laranja

 Há 40 anos busca soluções eficazes e sustentáveis para os problemas da citricultura
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Áreas de atuação

PESQUISA E 

INOVAÇÃO

TRANSFERÊNCIA 

DE TECNOLOGIA
FORMAÇÃO DE 

PROFISSIONAIS

PESQUISA DE 

ESTIMATIVA DE 

SAFRA
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Doenças Fúngicas dos citros

Ramos Rubelose

Folhas

Frutos

Pinta Preta

Verrugose

Melanose

Flores Podridão Floral

Raízes e 
tronco Gomose (Oomiceto)

Tangerinas Mancha Marrom



Verrugose

Elsinoe spp.

Sphaceloma spp. 



Deprecia os frutos 
(fruta fresca)

Aumenta a quantidade
de ácaro da Leprose

Importância

Restringe as exportações
de frutos

Verrugose

Doença quarentenária A1 
para União Européia 

G. J. Silva Junior



Agentes causais: Elsinoe fawcettii  Bitancourt & Jenk. (sexuada)

Sphaceloma fawcettii  Jenk. (assexuada)

Elsinoe australis  Bitancourt & Jenk. (sexuada)

Sphaceloma australis  Bitancourt & Jenk. (assexuada)

Verrugose
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Distribuição e Hospedeiros

Elsinoe fawcetti

- distribuída em todo o globo
- causa doença em:

laranja azeda

limão rugoso

limão verdadeiro

limão ‘Cravo’

pomelo

trifoliata

tangor

algumas tangerinas

- afeta ramos, folhas e frutos

Verrugose
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Elsinoe australis

- Era restrita à América do Sul 

- Japão, Coreia, Texas (recente)
- causa doença em:

laranja doce

lima doce

lima ácida

algumas tangerinas

pomelo

- afeta somente frutos

Espécie, Distribuição e Hospedeiros

Verrugose
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Verrugose
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Verrugose
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Ciclo da Doença

1

20-30

Acérvulos com conídios

Por ar Por água

Conídios de 

formato alongado 

Conídios hialinos

Frutos e folhas tenras 

infecção com 5-6 h de 

molhamento

Sintomas 6-

7 dias 

Frutos e folhas 

com verrugose

Suscetibilidade: até 12 semanas da queda de pétalas

(Timmer & Duncan, 1999)

Verrugose
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Condições favoráveis a infecção

Temperatura ótima

• 23,5 a 27 °C

Molhamento foliar

• 12 a 24 h

(Agostini et al., 2003)

Verrugose
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Controle Químico

cúprico

estrobilurina

estrobilurina

estrobilurina

ditiocarbamato

triazol

benzimidazol

óleo de neem

cúprico

ditiocarbamato

benzimidazol

triazol

estrobilurina

Verrugose
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Verrugose
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http://edis.ifas.ufl.edu/cg020http://edis.ifas.ufl.edu/pdffiles/CG/CG02000.pdf

Triazol

Estrob.

Estrob.

Estrob.

Cobre

Ditioc.



Verrugose (até ± 12 semanas)

2/3 
pétalas caídas + 28 dias

Controle Químico

• Benzimidazóis

• Cúpricos

• Estrobirulinas – Resistência?

Verrugose

G. J. Silva Junior



Melanose

Diaporthe citri

Phomopsis citri



Melanose

Agente causal: Diaporthe citri  Wolf (sexuada)

Phomopsis citri  Fawcett (assexuada)

G. J. Silva Junior



- distribuída em todo país

- causa doença em:

laranja doce

tangor

tangerina

limão verdadeiro, etc.

- afeta ramos, folhas e frutos 

Distribuição e Hospedeiros

Diaporthe citri

Melanose
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Melanose
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Melanose

G. J. Silva Junior



Melanose
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Melanose

Lesão áspera e marrom

Falsa melanose (pinta preta)

Lesão lisa e negra 



Fitotoxicidade por cobre

X

Melanose
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Melanose
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1

2

3

4

Ramo morto Picnídios em 

ramos (+ de 

1 ano)

Ramos velhos mortos

peritécio

ascósporos

Por ar

Infecção 10-12 h de 

molhamento

5-7 diasSintomas em 

frutos e folhas

Sintomas em 

ramos

Dispersão por 

água

Ciclo da Doença

(Timmer & Duncan, 1999)

Melanose
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 Poda com retirada dos galhos secos  

Manejo

Melanose
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Cúprico

Estrobilurina

Estrobilurina

Estrobilurina

Estrob. + Boscalida

Estrob. + Triazol

http://edis.ifas.ufl.edu/pdffiles/CG/CG01900.pdf

Melanose



Melanose (até ± 12 semanas)

2/3 pétalas 
caídas + 28 dias

Controle Químico
• Cúpricos

• Estrobilurinas – Resistência?

Melanose

G. J. Silva Junior



Pinta preta

Phyllosticta citricarpa

Guignardia citricarpa



Agente causal

G. J. Silva Junior 31

 Guignardia citricarpa

Fase sexuada

Fase assexuada

 Phyllosticta citricarpa

Foto: Baldassari e Goes

Nome escolhido para este patógeno! 
Os fungos passarão a ter apenas um nome!

Foto: Silva Lourenço



Pinta preta - Descrição e danos

Fonte: Secex (2015) G. J. Silva Junior



Distribuição

G. J. Silva Junior 33Fonte: Silva Jr. et al. (2016). Livro Pinta Preta

Viveiros telados em SP
2000 a 2003



Danos e perdas
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Custos de controle
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Gasto = US$200.00 a 450.00 e retorno = US$1,300 a 3,000 



Hospedeiros
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Espécies suscetíveis Nome comum Espécies resistentes Nome comum

Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle Lima ácida ‘Galego’ Citrus bergamia Risso & Poit. Laranja azeda ‘Bergamota’

Citrus celebica Koord.  - Citrus depressa Hayata  ‘Shekwasha’

Citrus clementina hort. ex Tan. Tangerinas clementinas Citrus excelsa Wester  -

Citrus deliciosa Tenore Mexericas Citrus ichangensis Swing.  ‘Íchang papeda’

Citrus hystrix D. C. Citrus karna Raf. 

Citrus jambhiri Lush. Limão rugoso Citrus keraji hort. ex Tan.  ‘Keraji’

Citrus junos Siebold ex Tanaka Yuzu Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka Lima ácida ‘Tahiti’

Citrus limetta Risso Lima ácida ‘Lima de umbigo’ Citrus macrophilla Wester  Álemow, Colo

Citrus limettioides Tan. Lima da Pérsia Citrus pseudoparadisi hort. ex Yu. Tan.  -

Citrus limon (L.) Burm. f. Limão verdadeiro Citrus ujukitsu Tan.  -

Citrus limonia Osbeck Limão ‘Cravo’ Citrus webberi Wester  -

Citrus longispina Wester  - Fortunella crasifolia Kumquat

Citrus madurensis Lour.  - Fortunella margarita Kumquat

Citrus maxima (Burm.) Merr. Toranja Poncirus trifoliata (L.) Raf. Trifoliata

Citrus medica L. Cidra Severinia buxifolia (Poir.) Tenore Severinia

Citrus myrtifolia Raf. Tangerina ‘Chinotto’

Citrus natsudaidai Hay.  - **Citrus aurantium L. Laranja azeda

Citrus nobilis  Lour. Tangerina ‘King’

Citrus paradisi Macfad. Pomelo

Citrus pectinifera -

Citrus poonensis hort. ex Tan. -

Citrus reshni hort. ex Tan. Tangerina ‘Cleópatra’

Citrus reticulata Blanco Tangerinas

Citrus sinensis (L.) Osbeck Laranja doce

Citrus sunki (Hayata) hort. ex Tan. Tangerina ‘Sunki’

Citrus taiwanica Tan. & Shim.  -

Citrus tangerina hort. ex Tan. Tangerina ‘Dancy’

Citrus tankan Hay  -

Citrus unshiu Marcow Tangerinas satsuma

Citrus volkameriana V.Ten & Pasq. Limão ‘Volkameriano’

Citrus yatsushiro hort. ex Tan.  -

**Citrus aurantium L. Laranja azeda

Fonte: Silva Jr. et al. (2016). Livro Pinta Preta

Espécie Nome comum
Intensidade da 

doença

Citrus limonia Osbeck Limão Cravo Alta

Citrus limon (L.) Burm. f. Limão verdadeiro

Citrus limetta Risso Lima de Umbigo

Citrus deliciosa Ten. Mexerica/Mandarina

Citrus paradisi Macfad. Pomelo

Citrus limettioides Tan. Lima da Pérsia

Citrus sinensis (L.) Osbeck Laranja doce

Citrus reticulata Blanco Tangerina/Mexerica/Bergamota

Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle Lima Galego

Citrus clementina hort. ex Tan. Clementina

Citrus maxima (Burm.) Merr. Toranja

Citrus aurantium L. Laranja Azeda Baixa



Sintomas em frutos

Falsa melanose

Marques et al. (2012)

G. J. Silva Junior



Sintomas em frutos

Mancha trincadaMancha rendilhada
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Sintomas em frutos

Manchas sardenta, dura e virulenta
G. J. Silva Junior



Sintomas em frutos

G. J. Silva Junior

Manchas sardenta e dura
40



Sintomas em frutosSintomas em frutos

Manchas sardenta e virulenta
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Sintomas em folhas

Mancha dura

Falsa melanose
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Outros sintomas 

semelhantes aos de 

pinta preta
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Fitotoxicidade por cobre

Pinta preta
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Melanose

Pinta preta
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Quais seriam estes sintomas???
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Epidemiologia: ciclo da doença

Fonte: Silva Jr. (2015). Manual de Pinta Preta G. J. Silva Junior



Expressão dos sintomas

G. J. Silva Junior

Diâmetro do fruto 

infectado (cm)

Tempo até o aparecimento 

da mancha dura (dias)

1,5 240 (123-341)

3,0 217 (100-330)

5,0 176 (100-267)

7,0 197 (119-300)

Fonte: Frare (2015)
48



Epidemiologia: distribuição da doença

G. J. Silva JuniorFonte: Silva Junior et al. (2016). Livro de Pinta Preta 49



Controle 

Químico
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Fungicidas recomendados
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 Oxicloreto, Hidróxido e
Óxido cuproso apresentam
eficiência similar;

 Dose de 40 a 70 mg Cu
met/m3 de copa;

 Intervalo de 21 a 28 dias;



Fungicidas recomendados

G. J. Silva Junior 52

 Azoxistrobina

Piraclostrobina

Trifloxistrobina

 Dose 2,8 mg de ativo/m3 de copa;

 Intervalo de 35 a 42 dias;



Momento de aplicação

53

O pulo do gato…

Estrobilurina a partir de 

novembro

G. J. Silva Junior



Número de aplicações

Precoces...

Meia estação...

Tardias...

...de 0 a 4?

...de 2 a 5?

...de 4 a 6?

54G. J. Silva Junior



Período de controle
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Florada de setembro 

Cobre = set a nov

Estrobilurina = nov a mar/abr

Colheita até dez (±200 dias após a última aplicação)

Se for adiar a colheita, aplicar até o fim das chuvas

Florada de dezembro 

Estrobilurina = dez a mar/abr

Colheita até dez (±200 dias após a última aplicação)

Se for adiar a colheita, aplicar até o fim das chuvas

Florada de fevereiro 

Estrobilurina = fev até 200 dias antes da colheita

Período sem chuvas, não pulverizar (jun/jul/ago)

Fruta de mesa

Aplicar durante todos os períodos chuvosos

Livro de Pinta Preta

Publicado na Plant Disease

Lanza et al. (2017)



Qual volume de calda utilizar?

P = profundidade da copa

L = largura da copa

(espaçamento na linha)

A = altura da planta

Volume de copa (m3)= P x L x A

Ex: Pomar de ‘Valência’

3,5 m x 3,0 m x 4 m = 42 m3

Se  aplicar 75 mL de calda/ m3

75 mL x 42 m3 de copa = 

3,2 litros/planta

1800 L/ha (550 plantas/ha)

56G. J. Silva Junior



Volume de calda

G. J. Silva Junior

Eletrostático???
Pomar velho = máximo 20 mL/m3

57

Recomendação

75 a 100 mL/m3

Quando posso usar 

menor volume?



Volume de calda

G. J. Silva Junior 58

Papel no interior da copa 

um bom indicativo de pulverização eficiente



Adjuvante

G. J. Silva Junior 59

Adjuvantes

Recomendação

5 L de óleo/2000L

Teria outro adjuvante?
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Volume de calda 

75 mL/m3

(tardias, mais densos e velhos)

50 mL/m3

(precoces, mais vazados e novos)

Número de aplicações

Precoces e novos = 4 a 5 aplicações

Adultos e velhos  = ± 6 aplicações até março/abril

Sugestão...
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Sugestão...

Erro 1...
O momento da aplicação

Erro 2...
O período de controle

Erro 3...
O intervalo entre aplicações

Erro 4...
As doses dos produtos

Erro 5...
A regulagem e calibragem

Erro 6...
O volume de calda e velocidade

Erro 7...
Adequar o equipamento ao pomar (poda)

Atenção ao Erro 7

Auditar sempre as 

pulverizações



G. J. Silva Junior

Ideal para evitar que um mesmo talhão tenha mais de uma pulverização sendo 

realizada com produtos, doses e intervalos inadequados.

Planilha para acompanhamento das pulverizações

Fazenda: Regional: Safra:

Data Produto Data Intervalo Produto Data Intervalo Produto Data Intervalo Produto

1 Hamlin 12 01/10/2015 cobre 26/10/2015 25 cobre 23/11/2015 28 estrobilurina 28/12/2015 35 estrobilurina

2 Hamlin 12 01/10/2015 cobre 26/10/2015 25 cobre 23/11/2015 28 estrobilurina 28/12/2015 35 estrobilurina

3 Pera 14 02/10/2015 cobre 27/10/2015 25 cobre 24/11/2015 28 estrobilurina 28/12/2015 34 estrobilurina

4 Pera 14 02/10/2015 cobre 27/10/2015 25 cobre 24/11/2015 28 estrobilurina 28/12/2015 34 estrobilurina

5 Pera 14 02/10/2015 cobre 27/10/2015 25 cobre 26/11/2015 30 estrobilurina 29/12/2015 33 estrobilurina

6 Valência 10 05/10/2015 cobre 28/10/2015 23 cobre 26/11/2015 29 estrobilurina 29/12/2015 33 estrobilurina

7 Valência 10 05/10/2015 cobre 29/10/2015 24 cobre 26/11/2015 28 estrobilurina 30/12/2015 34 estrobilurina

8 Valência 15 05/10/2015 cobre 30/10/2015 25 cobre 26/11/2015 27 estrobilurina 30/12/2015 34 estrobilurina

9 Natal 15 06/10/2015 cobre 05/11/2015 30 cobre 30/11/2015 25 estrobilurina 05/01/2016 36 estrobilurina

10 Natal 15 06/10/2015 cobre 05/11/2015 30 cobre 30/11/2015 25 estrobilurina 06/01/2016 37 estrobilurina

Talhões Variedade
Idade 

(anos)

***Intervalo máximo adotado: cobre 28 dias e estrobilurina 35 dias

________________________________________________________________ ____________________ __________________

Programa de pulverizações para pinta preta

Pulverização 1 Pulverização 2 Pulverização 3 Pulverização 4

62G. J. Silva Junior
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Manejo Pinta e Cancro

63G. J. Silva Junior

setembro...                                     ... janeiro...                        ...abril

Cobre a cada 21 dias

Cobre 21-28 dias Estrobilurina 35-42 dias

Cancro

Pinta

Cancro e 

Pinta
Cobre 21 dias

Cancro e 

Pinta
Cobre 21 dias Estrobilurina 35-42 dias

Pomar novo

Pomar velho

?
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Manejo Pinta e Cancro
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Guia de Controle Químico



Outras estratégias 

de manejo
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Mudas sadias

Medidas preventivas (exclusão)
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Roçadeira ecológica
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Cobertura das folhas caídas

Roçadeira ecológica



Custo alto, viável para produção 

de frutas com valor agregado;

Pode de ramos secos

G. J. Silva Junior 69

Custo: 70 a 110 horas-homem/ha 

Hora-homem = R$ 6,50

Custo total = R$ 450 a 700,00/ha

Fonte: Silva (2013); Pivello (2013); Motta (2015) (Mestrado Fundecitrus)
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Antecipação de colheita



Controle genético
Frutos inoculados com

Phyllosticta citricarpa

Laranja com sintoma

Laranja sem sintoma

71G. J. Silva Junior



Resumindo...

G. J. Silva Junior

 Uso de mudas sadias, limpeza de veículos e controle de entrada;

 Controle químico durante o desenvolvimento do fruto;

 Manejo do mato com roçadeira ecológica ou decomposição das folhas caídas;

 Colheita antecipada dos frutos;

 Poda de ramos secos no período de repouso da planta (principalmente fruta de mercado).



Livro 

Pinta Preta

Solicite o seu pelo 
0800-11-2155



Sistema de Previsão

Podridão 

Floral



Obrigado!!!
geraldo.silva@fundecitrus.com.br

0800-11-2155

 Equipe do Fundecitrus
Rosana Pereira,

William Ferreira

Gleison Santos

 Pesquisadores e parceiros
 Alunos do mestrado


